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Segunda-feira 4 de Janeiro de 1892 

PII BI.] CA -SE ÁS SE(i UNDAS E Q ' TIN 'I'AS-F'EIRAS 

GUIMARÃES. 3 DE JANEIRO 
4 n 

) 

O SEMINARIO 

NOSSA SENHUHl [ll HLWEIHA 

Não nos lendo nido posei- 
vel conseguir em tempo a allo- 
ooção que o renomado prelado 
dirigina 85. MM. por occnstão 
da inauguração do pequeno se- 
minario de Nossa Senhora da 
Oliveira e a resposta d'el-rei, er- 
pernnwe pela eua publicação no 
«Diario do Governo»; e, como 
agora l'ortttn publicadas, Vamos 
transcret'vl—ns ri.-t integre, porque 
talvez careçamos u'utna epoca 
bem proxima de nos remuner- 
moo : ellas por mais d'nma vez. 

Eil-as : 

:;Senhotã—Ioadp mold: linu-ª ri'ii'iffillkºh'zoriaglg. ' ' " m no russas" Megªmªn: m'a pr'rrititttdo, Beat banner & lãs-— 
celso Rainha. elevar a minha ltu- 
mtlde e já volteuueníu'a voz para 
me congratulnr jubnluso mun os n 
lhos d'esln unliilllsimít terra. ltnt'çt) 
glorioso tiu monotonia pottuguezzt, 
não só pela visita bonrosussxma dos 
nossos [tei-=. que temos & dif.: de ver hoje dentro dos seus muros. 
mas tambem [pt—la diªt.nt'.-.—=:-. na 
consideração rom que Weeds iii.:- 
gesudes quizerem hou ar a iorque 
e real collrgteda de Nosso Senhor.. 
da Oliveira. d'eªu cidade. a “qual 
acaba de ser reorganizado pela c.-r- 
to regis «lo & de janeiro d'este eu- 
no de 1891, com a clausula de ler 
e mªlllt'l' nenem um instinto de 
instrucçãn soneundnrie. | nli'ica P gra 
mim, com " ltluln de ll'eqtlr'lm se. 
minarro de Nossa Senhora de Oll- 
reira», sob us cuida-ius pe.—tornos. 
regtnten e administração do Arco- bispn de llrngtt, que. por m .nwimlo, 
de Vesa Mngesim'le. conlzmrtonoo os novos «sintoniª. pelos quaes hilo, de reger.» um o otitro,_ para o ' que Ío'ram apprmndoe já pela gil-ª 
verno de Vossa M.;zesudr- 

Senhor _' tiu. vn da llllld—IÇÃO 
d:. .nonurchio luulltttil, este rtt-tgue 
o real enllegiatla & um.-. entre ten— 
tes outras. das gloms tratliccionaes tl'estn culade. cujos [ilhns não po- 
diam, portanto. imtgtnar. sequer, 
que tal ltleliltllçãt) fundada logo 
desde o berço da nacionalidade por- tuguete. e quo.-tt consmntomrnte oxaltale e engrandeoida em todos — os tempos pula mttgneninttdade do: senhores Reis de Portugal. viesee ; ser auniqullloda e exctineta no 
opocltn presente. ' 

Art'ut'tt [nenhum, aqui planta- da pela mão herenlea do valoroso e . nobre conde. llltlStt'f! progenitor do nosso primeiro lmllljl'cllíl. que tão enmtªrodatueuta :t tratára. ntligtªute- 
mente cntdetlada por muitos dos 
nos nuguªtus atteoessores. arigo- nn—se e cresceu lrontlosa; mas lut- 

. 

Beatles. esteve prestes : tombar asgotadn noiva. e pouco Ínllntt p ra que fatalmente cahisso de vez. 
As vozes. pntéau, d'este bom por», amante. cmno os que mais o são, das suas plurias, que são. tambem as“:  patria, que estreme— ce, rtla religião. que professo. ll— zermn-se ouvir nas altas regiões do eStado. cllºgdlltlu até attthrono an- gueto de Yui-J Mrtgeetode. e :| nr- vore. mto tenes eeruªar. mostra-re- une rejuvenescido, e, reodquiri-lzt seiva o vigor nin-o. irrompe do em tronco nin Viçosa e promettotlur rebento, que separa em Deus ha crescer frondoso sob st egnle tute- lar (ll augusto mãe- do mesmo Deus. o produzur abundantes e precio—“.is- sttnus Lot.-tos. 

Rolim-me n'estas uªtimne pa- lâl'l'nh & atenção e o insuttttçãn do «Fantin-nu seminario de Nom Se. nham do Ulll'l'll'ª'. cuja lnªllglllª ção e abeztura Vossas Mig—stories. pelo l0« onheeido amor que consa— gram às letras e pelºs atolado; 'seutimontos de reizgtão e piedade que o.— tlxtntpuetn. honvrrtnn por lmtn Stji'fliltltº—ul“ pessouítnenlu n'este Venturosa d.,t, till:? lit-erá sortsignzr do em 1 tras de Otro brilhantes n'est: of o .e ,que na 
H! de Breno,-r ile quatcon indigno |;33lul'.' ' ' « " . Senhor l h e  grantlissimns veu legenza dos pequenos seminariou de educa—jo ecclestastica para e con- veniente formação do clero, são bem patente't e de todos notinocttlos nas diooeaes que teem & alta fortu- na de o; puwsntr; e o'este Arcon &- pit—lo. onde. mercê de Deus. ainda upperocetn não poucos vocações pa H! o Sªl'l'fl'lllGJl, que nos dºfllªls' tiiucer es tanto e tão infelizmente vão rumando, uma tal intituieãn b .b- jeclu do maior apreço e jazltlicntlo motivo do meio entrlnbado tutu Io. ., , 

Destinado para n serçiçn dos altares e para lllSll'llll' e um oi ser o povo. .; lorçosu que o clero. para lleSDmIJlflÍhªl' o SPU mumu .um acerta o prolicuitirtttn, sei:: illus- trntlo e Vll'liluáu. Muy. para isso sa conseguir. torna-se mister que,.lus- de os" touros anitos, os que se de .itcmn ll tãa' alto e eum" tmn-storia sejam educados por forma que. a )  [:letlinn tempoqtte se lhes vee mi. mirando»; illus'tt'ação do espirito, vejam preservados dt corrupção itlltml do seculo e. rohuetem los 0 tit-lllll'lllil lt)! ur eu» rotzztçín'i. E es— tes "oponente.—- e salutares beneli aos 56 [ou suhmmistral-os o In- ternnto princtpndo nos pequeno- seminarios. emunento se oprendem as disciplinas preparatorioà, conti- nnntlo e ulttmaelo nos grandes se— minarius tliocesatnns, onde on or- dinandos vou estudar as scionolas propriamente ecclesiasticas e com- pletar :: sua educação e preparação para o sacerdocno. 
A regia tnunilicencta. pois. de Vossa Magestaie. concedendo a esta nobre cidade de Guimarães e à an- lig! (: hlSlol'lCít archi-iiuceso primaz este itttportnntissimo beneficio, pe- nhora stiln'muutl. ira os habitantes de Guimarães, que se rejubilnm por tão insigne melhoramento. e a architlioceso bracarense que antevê ida a eçonteda pelo Vento dos subirem os seus sacerdotes em se.- 

nns lªSillSv 

-HMW>ÉQI ' “ itiinà'e prima—“ 

f ª i  

ber e virtudes, com que produzi- rio na egraja e na sociedade copio- sos [motos de benção o Ainoalcttle- veis vantagens sociees. 
Em nome. pms, de todos con signo aqui os nossos protestos de mais respeitosa e intlelerel áralidão. fazendo votos artlentes pela precio— sa tuda de Vossas Mogesteties e de toda :. real lnmllia. e pela paz «: prneperidndo da nossa querida pa- tria . 

Guimarães. 29 de novembro de l89l=aAlllonim arcebispo pri— me;. 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE 

«Jeova da mOnelllãl. como ha- veis animado. e instituido pelo fundador tl'esle reino. que. apesar do estreito limite das suas frontei- rl-t. mnsrgntu. graças ao het-nªmo e lllRt'ldªllH de seu—* benemerttm filhos, heroes que «nada hoje !:tzetn «» ªb-lllil'v.d dn mun-lo ltilôltn. os tender .; toda,; pm». u seu “tipo no :; puder-pág dominar nos vinco parte.—' do uigdo. a :onl cottogmln de Nossa Senhora da Oliveira mo"- .rnt eu,», mais elnqnentes .o eia-inti— lmtivas datntlustwjúns' le pie—ima devoção e illftysitlatlu culto e ruins ,os Hou Inv.-us antepassados. que ll- veram sempre rm monte exeltaI—e e ottgrenducela. 
Por tan-=. motivos, e tambem pctqne a sua patronal e para mim causal do lll'l'dl' renomeie. folga e me orgulho de que já no meu rei- natla ilVG-"QCÚB sanceinnar. depois de n,.rpf'Ot'mla pelo poder ingislottyo, a lrt qnntmnhelet-eu. rent-guineen- time :t real milagre-ln de Now.—e Se- ' livra da Oliveira. 

0 |). no ou >» minnrioque hoje inaugurarªm-. é um estztbelewno Ilº de instrui—.rar, fit- qnn n'u-n fumrn muito [treat-r :] lOtÍJJtl-ltlª. » unid.: o putz. tevma .mpg-ati. .”:ª-ignalmlns serviços. E' nªlnºuít! que oro cont-“á torra p r a  mais ttr'le 
lhe-mos pºermsoe l "105. E de que n sem—'elª ha de ,-lll'flllti.í'l' e ftlll'illt'l". :: de que & colheu; na de ser abundante e segue gnt-nnzln estar a direcção do novo ªntonio 
(fingiu-h.!“ z-l-v & »..bfltt' '! dc: d l -  
gno. rttltttt<u e douto ll-ªtªl'i'l llur sua!. t|tlol'tlutl,'.i B t'nln imlun-ª (filiªdo à Hino:-lr. ;! » srtottrdtttee & 
honre ou onu-jo tu.-.meu. 

% : W â w  

lindo os 30 na nezeunnn 

Sob n prt-sit ont-iu do ser. 
condi- de Margarida, e mando presente o snr. Ednardo Almei. 
dn, vogal, foi aberta ll sessão tis " horas do Illl'llã. 

Acta approvtnde- 

Oliicios : . 
Do ir. dr. luiz tie Dit—eim", 

ªan- . cw [ mento ao serviço - publico que 

que ' 

d'rst» comarca. convocando o sr. presidente de comum & coin- pareci-r nos Paços do Concelho, no dia l de janeiro, a fim de se proceder no sorteio dos jn- l'ntlns. 
——-Do snr. Inspector da riª-. plil'llçã" de filZl'ndil do Braga. pedindo uma certidão dos pro- que medios dos generos índice. das nu nota tremer-iptu calou- lados no anno de 1891. 

-—Dn snr. dr. delegado do procurador Regio, d'estu co- mil-ca, regendo para que lhe oejtm enviadas as certidões dosnutoe de juramento e poe- se conferidas aos juiz.-s de paz e substitutos dos differentes districtus d'est'? comarca. 
Requetinentos : 
Dª snr.' D. Miri: Armin— da Leila, Sampaio do Amaral. dºe—tm cidade, pedindo licença para vrdnr dt- parodiª uam tit-- wsn qu.» possue- no sitio do Jo— gu. dn Í'rrgnezizt de Soul.: Mt- 

do Souto. _ . Que ar junta. a, melamin- cãn urit—usou ”da e st'ibre 'o mes- mn ouvida :: requer.-nte. 
—l).» snr. Arnaldo Alves. d'esln t-izlnde pedindo licmtçn 

para mandar construir duas morada:-t de casas na rua de Gil Vicente. . ! 
Deferido. 

_Do snr. Mnnoel Alves dzt Silva Coatti-'. :tttilador d'en- la cltlttdt', pt'tlintlu para lhe err indicado o lugnr que esteja mais proximo da sua cocheira, onde. posso relacionar os seu: trens. n lim dr'que com muie facilidade posso dar «'umpri— 
está incumbido e fazer. 

Que pode o requerente CÚIISPI'VHI' os seus doiª carros que hum: serviço por: nesta- çâo do caminho dl' ferro na trevos.» eo.- Bitn'bnrs. _ 
'—Dn rªr. it)—'é Minori Ln- DPS, [l it i ' i ' l 'glllt: i l t '  l i vb t i i º l i l l º l t l ª ,  

( l 'Pslt ' (!(Jltt'. i l t t l  p í ' t l l l t t l t t  llt 't ' l l— çn peru ittfzntlzv' tutnstru'w ttvnn murudn tlt' cuzao.— t- dt'llltllir uu- tre que se acho junte no. ou- minho publico de Neeporci- ru. 
Quo eejn amido e junto de pnrorhizi 
——-Do snr. Antonio Perpe- tnn. Coveiro tlu ot-ntitvrm m n -  lllClp—ll. pt-tlintlu nngmmtn tlf' ordenado. 
Que só no nccasião do ser uraettisudn o orçamento gti-nl & que pode ser apreciado pola Gil-. mara » sn:: pretenção. . —-lJ0 snr. Anacleto José . Antunes, da: ftrgttozia do Sumo 

Mar iano Souto, pedindo porn 
não-ser attendida z'pt'?|pução 

'do D. Horia Arminda boite do. 

« 

L #4— 

Amaral, poinquo soffrt- muito prejuiso com e obra quca dita snr.“1 prelcndt' Fazer. 
——Dr different.-tn pessoal pobre.—t, pedindo subsidios de lnctnção. 
Deferidos uns requerimenq- tos. e mmdndos documentar nutros'. ' - 

Resoluções : 

Fui litln um oilieio de en- mara municipal do concelho de Gondomar nt'untpnttlt tdu da ou- pin dn rteprosomoçãn que sobre ti ::ctnul lei do recrutunwnto dirigiu aos poderes superiores. no quel pode por:- cnlu camera representar; no tin-sum sentido. A outntnissão nom'ormnndo-se eum muit-ts das ideias rxtmn- didns na referida representação deliberou nprrsmtnl—n á cunh- rn na sua proximo ett-seixo plo- nztt'itt de Int'l“). 
——-l"ul :it'l'PlIllll i i ln  ' tlt'ltl qu'zllllzt tlt ' 935.30“ u lllll'd (lil. tienen-noção d ”  u m  nuit—poro por:“: n cepella ,do cemizt'nria; e .por 5500 reis a obra da nons— truttç-íio d'umo banqueta nom- pleta para o mesmo capella. ——Não app art-nt'rrtm lini—: Liah-« [Hl'il .'i obra do construct-: ção.!ns grades p'll'll a capella do cemiterin : resolveu-so que volte 5 preço. na forma da lei 00 dia “ªi do jnneim, 

——llosolven-se dur parte ao snr. pedi-v Eugenio dn Coe- . la Araujo Multa. de que Pslá provido no lttgnr de (:.-Apollão lulul'luu tlu t.'.t|nº|lu do cemite- ri coin e obrigação do substi— lnir'u administrador nos em“ itnpeditun-ntus. não 'exredentos n 8 dias em cada trimestre, e de que prtttttiptnrá 'n exerci-r os anos l'uncçõ'ªs no 1." do pruxl- mo me:. de j..neiru, ——Il-'<nlw-u—se nomear pn— rn Sªchl'lattlo interino de capel- l.t do Cemiterio com a gratifi- ooçnqnu remuneração ;tnnuftl de 3Ú:(li_líl nos. 0 por  ::irt'. do cemiterto (iv-«um!" Lopes Ribei— rn_ Cuil) n -.h tªg.—çou l'll' Ste fazer su-z—ttllttlª .»:ntttptªn que  tenha de  exercer l'SStt n-wo Cnlgu. U sur. Vt'l'l'LlllOl' Ednardo Altneitln rm virtude do incutir-- benttta que lhe foi frito na srs— sáu lmss-de, informa que” pru— ('llrnlldn obter tt emprestimo de 43003000 reis. diversas pes— sna— sr elle—reunem a tomei-o att—j'uro' d e ã  tª' meio por cºmo, I.“ no unem." snr. presidente é que lhª-"tlrrl'trutt. que rm vio— tn d'lsso. o tomem n juro de 5 por cento,  

E não havendo mais nadar atrelar, o em. preàidento lª'. vantnu :: sessão“: 
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"W ºu wmª miriam caia- m'o perdii'tiido, Raafbanhor 6 Ex— 

' que [tiram aplirmndos já pela 
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PU BL! CA —f-3E A .  

GUlMAnÁES. & DE JANEIRO 
. , . > 

O SEMINARIO 

tuti SENHUHl ni niiiiiiii 
Não nos lendo aida possi— 

vel conseguir em tempo & allo- 
cução que o renomado prelo-do 
dirigiua SS. MM. por occustào 
da inauguração do pequeno se- 
minario de Nossa Senhora da 
Oliveira e a resposta d'el-roi, ce- 
perrtuios pela sua publicou,-iii. uu 
«Diario do Governo-,- e, como 
agora l'oriuii publicadas, vamos 
ldSGTEVl'i*ªS ri.-i. integra, porque 
talvez carrçamos u'uma epoca 
bein proxima de nos remotter— 
mon : ellas por mais d'oma rel. 

Ei l- as : 

=—s.o.h.ii:1eop murmurºu-, «afloram; m = 

celia Rainha. elevar a minha liti- 
mildo e já riil'iaqiienídzi voz para 
me congralulnr job—luso itniii os li- 
lhos d'or-lu mihilissima terra. lim'çi) 
gloriosoilu monarohin mituguoza, 
não só pela visita honrosnssima dos 
nossos Reiª. que tem.-es a difa de 
ver bojo dentro dos sons mui-us. 
mas tambem [pi—la din-Loura tia 
cºnsideração com que Vasa..- M.:— 
geslªdos .;ilizeraiti lion ar a inrzííue 
& real corlogiada de Nossa Sonhava da Oliveira. d'um cidade. a “qual 
acaba do ser reorganizado pelo is.-r- 
!» regia «In 8 de janeiro d'este :m- no de 1891, com a clausula de ter o monti-r minelli nin insticuto de instrucçãn st'Bultdnriª. | uâi'ina P gra 
tuitn, com o titulo de «minimo sa- 
minarru do Nossa Senhora de Oli- 
vairai, sob os cuida-his pasto.-"ites, 
regimen e administração no Arw- 
bispo do Braga, que. por "intimo. 
de Voou Magostm'le. t'Dllf-“toª'lúlmu os iinvus Gálilgllw'll. polos quaes hão de rogar—se, umª o outro,, para o 

verno do Voss;- M.;:Pslldtª 
Senhor ,' tiu- vn da fundição 

d:. .nomirchio hummm, e.».m :"..gne 
o real collegiatla & HQ.-- entre tan- 
tas outras. das glorins tradiccionaos d'nstn cidade. cujos [ilhas não po- 
diam. porianlo. im'igiuar. sequer, 

ue tal instituição liinilnda logo «sde o berço da nacionalidade por- 
tugt'ieza. e quasi constnntrmrnte exaltada e engraiiducida nm todos - os tempos pula magoaniuiidade do: 
senhores Reis do Portugªl. viesse 
a ser aiiniquillnda o axctincta na 
epuclin presente. * 

Arrume [preciosa, aqui planta- da pela mão liercolea do valoroso & nobre condo. illiiâtm progenitor do nosso primeiro rnunirchri. que tão BtIÍDi'l'llllMlleulR n irnizira. niligrnio- monte ctildnllada por muitos dos eus nugusuis sciocessores. arigo- nu-se & crasceti frondosa; mas lia- 
lda _ti açoutada pelo vento dos 

.* J.“ 
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SIE-:(; UNDAS .E Q ÍTlN'PAS-F'EIRAS 

seculos. estava prestes : tombar esgtitadu noiva. e pouco faltou p ra .qua fatalmente cahísso de vez. 
As vozes. porém, d'oste bom por.-i, amante. ciniio os que mais 0 são, das suas pill-1133. que são. tambem is'ula patria, que estreiou- ce, i-tla religião. que professa. ll- rerum-sa ouvir nas altas regiões do osnulo. Clllªgdndu até anthrõno au— gustodo Vos-J Magos.-todo. e ii ar- vore. mto tem: snrular. mostra-re- uni: rejuvenescido, &. roodquirlda salva o vigor not-o. irrompe do drill tronco um Viçoso e promottuilur rebento. que espero em Deus ha crosuer frondosa sob a agido tute- lar da augusta mão do mesmo Deus. e produz"- abundantes e precious- suuus [. llClúR. 

Rolim—me n'estas uiti'mns pa- lil'l'ílh & monção & e iitSiitiiiçãit do «ativnu mmm-trio de Noswa Sa. nham d:- flliwiran, cuja ll'lllllgllla rão & abertura Vossas Migisiarles. pelo ro ooheoido autor que consa— gram às letras o pelo: eltttªiirli 'seiiilmomos de rehgião & piedade que n.— 4|.'l-il;1ilEIn. illjlj'it'l'itlll por brain suit-tumor posso-dimento ar.—"tai vniifiiruso il.,i, [filiª licará sonsignn- do ou: i' .ras do Oll'll nos rasgos 

rªl"! dia Brito.-r da 
pastªr-' ' ' _ Senhor I M  granilissimiis van tagenza dos pequenos seminarioet do eduwãuocclesiastica para n cou- vouioute formação do clero, são bem patente: e de todos conhecidos nas dloooaus que team a alta fortu— na de os ptr—surrª. e n'osle Arceli &- panlo. onde, mercê de Deus. ainda apparocom não poucos vocações in in it Sªt'til'l'IIJBJt. que nas do.-nam more.-es tanto e tão infelizmente vão i'itl'ililtitln, uma lit! in—títuiçâu 6 .b-  jacto do maior apreço a jual-iicmlu motim do mois 'eotrnnbado jiilii lo .  

quatnou indigno 

Dostinado para o serylçu dos aliam: e para llISll'llii' e mo :| sar o povo. & lorçuso uma " char". para .losiimpoiihar n SPU "Hunts «,um acerta o prolicuidrhln, sei:.- illus- tradu e “FNHIS". Muy. para isso so ronseguír. torna—so mister que,.lvs- de os touros nunca, os qui-. se de- n'lscinn « tãe' alto e siim" tom-storm svjaim adorados por form.-i qua, a,» mesmo tampntjiie se lhes vim mi— nistrando-a Must-ração do espirito. ª'l'jalli preservados il: corrupção mural ' in worm e. rDllllRlHCIÍUS o lii'llfil'lllu'l lm iir sua Vocação. E os- tes Impurlflnlijs « salutares bonel'i , mas so pole sulimiiiistralm o in- ternato principiadu nos pequeno: seminarios. omqnanto so lprunilem as disciplinas preparaturiaiª, couti- nuado » lllilÍllª=lU nus grandes :e- minariosiliocesnnns, onde as ur— dinandus vão estudar as scienclas , propriamente occlusiasticas o com- pletar zt sua educação e 
para o sacerdºtal). 

A regia iniiniliconctn. pois. de Vossa Magostale. comunicado a esta .- nuhre cidade do Gillmªrãnã e ii im- i liga o historica at'clii—ílucesc primaz este iiiipni'tiiiitíssimo bom—licio, pc- ;iihurii suln'muiiii.,ii'a os habitantes ,“ do Guiumrâns. que se rejubilam por tão insigne melhoramento, e a ! archhlioceso bracarense que antevê subirem os seus sacerdotes em sn.- 

prepa ração 

brilhantes d'osta of _a _o» 49 ou; da“ ' ' ' Hªtoum—“ 

? 

bar e virtudes. com que produzi- rlo na agreja e na sociedade copio- sus rructos de Emoção a .inoalcttla— treis vantagens sociaes. 
Em nome, pois, de todos con signo aqui os nos.—ius protestos da mais respeitosa & indolor-ªí gratidão. fazendo votos arilontos pela pracin— sa rida do Vossas Magnstmles e de toda a real familia. e pela paz e prosperidade da nossa querida pa- tria . 

Guimarães. 29 de novembro d0189lqámom'o. arcebispo pri— 
mais. 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE 

nueva da menor:-.bin, como ha- veis unir-adn. e instituido pelo fundador rl'nsla reino. qun. aiiesar do estreito limite das suas frontei— rn. mnsrguiii. graças ao horuªomo e ti-meridanle do sem Dammartin-i filhos. nomes que ainda hoje faziam «» ªl:-*Um'udlill mim-In lillBtin. os Ienrlrir a toda piri». u sou iiiipe Í'n'U u podar-gi ' domina" nas ruim parto.—a «ln ungido. a con! cottogwln da Nossa Senhora da Gli-reira mn— ;roaeu.“ mais elnqiientos.e digitali— oativas demonstrar-out 'le piedosa dariição & utfiysulailu culto & mtos ,os Hou mt.-us- antepassados. que ll- veram soiiipre rm monto exaltaI-a e engrandecem. 
Por inn-i motivos. e tambem pºrque a sua patroa: & para mim iwiisiil dri int-ur wnuranio. folga o me orgulho do que já no meu rol- uaula iwemedo “accionar. diªpoís de ri,.upr-ovaJn pelo poder iogislntis'o, & irt quo—Pªtnliolarnu. ra-Jl'gãllltããln- (ill-A :| t'vttl i'ull—lgzailii de Nus-,na Sie- 'liu:'.'i cla Oliveira. 

0 |). no -un s- armario-que hoje inaugura-ªno. é um rstabniwwiiioito do !"Slflltflíãll. 'li- qiin-n'tiui forro 
illtlllo iil'm'r :] lo.-.mundo. ? unid.: u ii.-liz. turma visor-ai"- ,...,wignalnilus son-ions. E' natural:-. que ora ªan- .v çz'iriizuá terra p r a  mais lir'lr cn- e-“tnus pªet'mso'i ! tl'liie. E de qn» ii seiiioªntª. ha de ,-pl'fltlii.l'l' & fiu-*ilii'ar. & de que a colheita ha de 
ser ililUDii-"tllle a seguir. giimnzln estar a direcção do novo nunot" rolin:s-1n.o—iz-t.u ” _..hc'lu- '. rlz: di- gno. mumu o ijuiito “.um-ln que" por suas iiitulutuilpi r: Vlilíl imiªn-ã 
cul-id.: é Muuu—lr. .'I ' s::cvrdiiieii & 
honra da nun-ja tu.—.min- 

% I W E W  

COMMISSÃO' MUitlPAL 

5561810 na 30 ou nzznunnn 

Sub ii prvsitlc'ni-io do snr. condi- de Margarida, o “laudo presumo » snr. Eduardo Almei— dii, vogal. foi z-brrizi it sessão ils l l  horas do uitiã. 

Acta approwda- 

OHicios : 

: facilidade 

Do “nr. dr. Juiz de Direito”, 

' d'ostn Comarca. convocando o sr. presidente da camara a com- pareci-r nos l'aços do Concelho, no dia ; de janeiro, :i fim de se proceder no sorteio dos juv rudns. 
-——Do snr. Inspector do I'm-. puriiçãv- de rom-nda de Braga. pedindo uma certidão dos pro- çºª medios dos governi— indio-i— do=i na nota intaum-iptu Galºu- lndos no anno do 1891. 
——Du snr. dr. delegado do procurador Hagin, d'estu cu- mit-ca, rogmdo para que lhe aºjlln nnviadas as certidões dos autos do jorniiienlo o pos- se conferidas aos juízos de ti.-iz e sulmlilltlos dos tlilfrrcnles distrietos d'ost? comarca. 

Requeiànentos : 
Da snr.' D. Miri: Armin— da Li.-ito, Saillpaio do Ainarnl. d'eom ciilzule, pwlimlo licença par.-t vrvdur di- pai—«'de uma (it'- vesu quo possuo no sitio do Jn- go. d."! I'rrgneziat do Santi Mi- do Souto. ' _. , 
Qov- a.! junta. a, repintur- oão mpi—eso" _,.dn. e sobre 'o mas— ma ouvida ii requer.—nte. 
—-D.- snr. Arnaldo Alvos. (l'esla vidade partindo lionnçn pin-a mandar construir duas morada:-i de casas ou rua de Gil Vicente- 

i 
Deferido. 

«_Do snr. Mmool Alves do Silva Cosrtiu'. :ilqtiílador tl'es- la Cíllildt', prtlimlu pill'n lhe hºr indicado o lugar que esteja mais proximo tia sua trochoira, mula. possu estacionar os seus trens, ii lim (it?-quo com in.-is 
possa dur nomi-ria mento ao serviço - publico que está incumbido a fazer. 

Que. pode o requerrnto oonsrrvnr os seus dºiª carros que faziam sorrir,-n para :: oitin- çâo do caminho do ferro na (viram:-it rio—'. Biiulinrs. _ 
'—-—D«i :'-r. Iii—'é M “30!” Ln- ptªit, d:: :'l't'gllrila r ic lhaf i i i i i i i 'ms tl'rsir cont-: ilm Pí'liilllill iil'i'll' ço pur-:| rtifznilw r.:risii'u'n' irrito moi-ud;- (lv tens-.t.— .. (itªllli'llll' uu- trai que sº acho junta no. ou- minha piiltlioo do Nerpnroi- 

ra. 
Que seja ou tido a junta de pum-lilo 
—-Do snr. Antonio Pei-po- tun. coveiro do CI'IIIÍIFI'M mn- iiioip.i1. pl'llilltlu aiiginosiio do ordouiiilo. 
Que só na nccosião dr Ser oraaiiisudn o orçamentngi-i'iil ó 

Pªi“ ºª“. 
Lille pode ser oiii-aciaria 
mara ;: su:: pretenção. 

—-llo snr. 

Maria do Souto, pedindo 
não BEI' attondida 
de D. Maria Arminda Leito 

p a r "  

An.-iolrto Lind , Antunes, fl.-.: ftt'gtis _dt'Silnl'l 

a e lv i ição 
do 

i 

' Mirando obter " 

_—- '_-  

' Amar—al, poísqun snfTro muito projuiso com :i obra queo dita rior:1 [M'Blcºdl' Fazer. 
——Dr difrtêrªnll't' posso.-is pobres, pedindo subsídios de lac tação.  
Deferidos uns requerimen— tos. e mmdzulos documentar outros”. ' ' 

Resoluções : 

Fui lido um olliuio da ou. mara municipal do concelho de Gondomar ni'niiipuiiiiidn da ou- piu da roprusuiicnção que sobre a actual lei do recrulniiivnto dirigiu aos poderes superiores. no qual pc o para caiu camara representar-_ no IIIESIDU sentido. conimi'saão ooni'oriíinudo-so com muito: dos ídolos i-xpm- did-15 na referida remo.—contação deliberou aprrsnutiil—o zi eum-i- rii nn sn:: proximo m-ssão plu- nzii'in de jul.-iru. 
' :urrPinul uia ' iwlu quamto tit? U$S-fil)“ “ llhl'ill fiel construcção il» u m  onu—puro porno cªpella-do camilo-rio: e 'por 3,30" reis :; obra da “(NNW truiiçào d'umn banqui—tn como plata para o mesmo capella. ——.Nâo app :i'rszprrrm liciv t-iniin pira: ri iibrzi da count:-uo— çfiudits grade-s para a capella do cemiiei-iu : resolveu—so que volte á praça. na forma da lei no dia 13 do janeiro. -—lirsoiveii—su dzit' 

» 
_._. ' Í ' l  

parte ao snr. [Iiilll'r' Engmiio dri Cos— . ta Ar.:ujn Multa. de que ti:—'tá provido un log.-ii- do mpollão title:-tun tln Capella do cantile- i-icom ii obrigação do substi— tuir-'n administrador nos lit'll'l iiripediim-ntus, não 'em-admitia II 8 dias em cara lrímr'stro, « do qnt- pi'àimi-pioi-i'i 'u rªmi-cri— as suas l'iincçõ'ªs no i." do proxi- mu "IPI.-(ie j..neiru. 
—— lªw! run-se nomear pa— ra BnChl'lht..lu Íarllll) da' copol— .i do'crmlforiu com :: grzníri— oaçoo II,,III remuneração ;inn mil do 3Ú:Ul_lil rms. o por ::íro riu cemiturio Grutçnln Ltrllt'a R i b e i —  ro_ until :: Wil 15:41:79" do se fazer su-thi l l l l i ª  sninprn i;:ii- Lenliii «le e x e r c e r  rss.: la'O cu ign .  U sur. VQ'I'I'LIUIOI' Eduardo Almeida, 

behitia que lhe foi são possuido, 

>— 

fuita na srs- infomm que” pro— rmprestimo de 4:0ml3000 reis. diversos pes-— sn:» so off:-Hicei'n'm :| mmol-0 ati-juro dr.-5 r- meío rior conto, o nó opinem." snr. presidente é que lhª-”tlrrlririiti. que em rio— [.:—| d'isso. o [Úni-EVN » juro do 5 por cºmo, 

E não ltat'ondo mais nªdª- airi itar, :: snr, presidente ley vantnu o sexo?")? 

rm virtude do inculllª' 



O Comitiercio de Guimarães 

Secção Litteraria 
LSAFÁNÓES) 

aTive : infelicidade 
de pertencer. durante 
alguns meses, a essa 
sociedade, não porque 
eu pedisse ou mostras- 
so desejos de a ello 
p.:rtn-nciar. . . . . . . . . . . 
Em quanto ld perten- 

ci. ll'abolltui quanto 
pode. . . -  

cEm quanto ld portam '!- 
Mas a quem, não nos dois? 
Se foi à tal sociedade. 
Ponha—a no logar do lá. 

«Se porem '. duvi— 
,dar do que lhe anirtno. 
piwsn mostrar-lhe. por— 
que ainda conserva, a 
copia de tal unido.: 

Mas não diz o que conserta; 
Se é do tal oiiicio a cºpia, 
Reparo que, por inopia 
D'um a que fica em reserva, 
De certo que não observe 
Os preceitos de gramados, 
Que. se nào'fica onygmzttics 
A' falta d'aquclle artigo, 
Sempre se arrisca ao perigo 
De se tornar problematica. 

«Ora como o papel 
mumia tem curso ror— 
cedo, às auctoridaiies 
loccos compete intervir 
e reps-instruir a rebel- 
dia dos sra. marchan- 
tee...- 

Logo depois do compete 
-—Instmir e r ' ' ent—— 
E' de os leitores se rirem 
De quem taes erros commette; 
Pois quem a escrever so mette, 
Fazendo tal discrepsncia 
Onde a mais crossa ignorancia. 
Nunca e faz nem e fará, 
Se na lua não está, 
Anda-lhe a curta distancis. 

!. 

JUSTO CASTIGO 
No caso que se deu entre Eva e a 

Serpente 
Foi um sabio do Congo. e nto mai,-.a 

o engºdo; 
E se Deus se negou. foi so a sim- 

plesmente 
Por dar a Adão metade, em se: de 

uzalo-o todo! 

SABOARIA VICTOR VAISSIER, 

Paris 

"Vendas em todas os capetlis- 
tas e perfumadas. 

(ª' _ o O .  . ªnimam 
, Sociedade— 

— 'Martlns Sarmento 
? < . ,  

sw; . fj, _, ,A sempre benemerita corpora 
elo vimmnense se etndm reollsada 
uma das suas valiosas vmprezos : 
a organisação d'tnna missao escolar, como meio economico e etiicaz de mundo da lnstrnccão nos iregue- 
zins t'iiraes. Pelos avisos impressos, 
assipnndos pelos mrs. 'mcisco 
Ribeiro Martins da Costa, Dumlu- 
gos Jose de Sousa Junior, e obliide, 

'mmmitsão o snr .  

de Villa Nova de Saude. em com 
missão nomeada pela direcção da 
Sociedade, abriu—se ! matricula pa— 
ra cursos diurnos e nocturnos nas 
frPgtlu'Z'ªs .I'Aroso e Castellõcs. as 
mao—- afastar!“ do concelho. A rom 
mls-ãm n prilsiilenle da direcção 
acompanharam o prolessnr. n snr. 
Jo-e Gonçalves Martins; doando 
el-jado na casa da ltihnira. fregue- 
zm .l'Arosa, generosaltiente cedi-le 
para este fim o para os «'n—eos pelo 
seu digno proprietario a vogal da 
' Dominº-os Jose 
de Sousa Junior. 8. E: ", e seu ll 
lhe o snr. nlr. Domingos de SDlNÇI 
Junior. brindar-cru os seus compa- 
nheiros d'rscnrslo eaqnnlle intelli- 
gente profe—sn- com um mignilicº 
jantar. O professtnr, que se revela 
apto e pratico nn ensino'fpelo 'umi- 
noso systems João de Deus sl'iirma 
que os olnmnos, no Em de oitenta 
e UllO lições. tica rão sabendo ienes- 
crover, e contar a.— quatro operações, 
0.- povns d'nqttellas [legumes, e li. 
tnltrophes, e quem se amplia o be. 
noticia da escola. mostram-se salin. 
feitos, embora, habituados às mu- 
rosiiiades do antigo medindo d'en- 
sino. duvidem um pouco de que 
em tão rnrlo numero de,,lições se 
possam aprender aquellas elementos 
tl'instrncção primario. 

Não soltem que e esse o grau— 
de merito do novo melholn. a gio- 
ria do seu inventor o grande poeta 
e excellente pedagogo portuguez, 
João de Deusl 

Esta missão não é a primeira 
tentativa ou experiencia de Asso- 
ciaçao das Escolss Moveis : por to- 
do o pais, em numerosos concelhos, 
se tem colhido tlmos resultados n'estas missões escolares. 

Conen-nos que a Sociedade Martius Semente. trate de selling 
Informações seguras, e- alarde rei" 
presentar superiormente para que 
se dê leal o tranco cumprimento à 
lei d'orgauisoção do seminario de 
Nossa Senhora d'Oliveira. e aos ela. 
me iutmtos do legislador. que o não 
quiz restricto ao mero preparstorio 
theologico, mas proveitoso a todas as carreiras mais ou menos popula— 
res. 

E' claro como a agua que para 
o restricto ensino de preparatorio 
theologico otto teriam as corpora. 
ções e o povo de Guimarães empre- 
gado tantos e tão dilatados eslorcos 
paraa organissção d'um instituto 
escolar. por que o numero de cao. 
dialetºs e carreira ecclesiastica ª 
sempre limitado. e e instituição es- 
colar não prestaria escores: bene- 
ncios que a lei promotion. e, mais do que isto, ordenou. 

. 

A Sociedade lol brindada com os seguintes alerta:: 

cEchos da Avenidas—Lisboa —offerente : cmprem. 
«Progrediorn—Brasil—oder. a 

empresa. 
, Collecção do «Jornal do Com— merclo- naum da 1884 a, 1890-— 

ott. dr. Avelino da Silva Guima- 
rias. 

[ Albano Bellino—oftereceu 7 
vc . 

Dr. João de Deus—l lolh. 
Arthur Humberto da Silva Car. 

velho—l lolli. 
Dr. Caetano Mendes Ribeiro—1 
folh. ' 

Albano Thomas Pires=i vol. 
Jose Henriques Pinheiro—nu- 

meroso collecção do adegas. meclts. 
dos, e outros ;objectos archeologi. 
cos. 

Adelino Lemos.-=3 moedas. 
Antonio Fernaodes==5 moedas 

de cobre encontradas no Porto. 
f lh José Leite de Vasconcellos—i 
o . 

1 Dr. Bernardino Nachado==i 
,vo.  

.. 

Autoriioilos Santos Rochl=l 
folh. 

A tlºMnttns Chaves=£ folh. 
Francisco lose Rodrigues Pe- 

reira (do ilmle Janeiro)—ªl vol. 
m 

Caruara Municipal 

Ell'uetnoo-sn hoje a L' ses- 
são plonnrin tia cªrtum munici- 
pal. 

No proximo numero publi- 
seremos, como costumamos, () 
extracto da sessão. Hoje, pelo 
adiantado da hora, apenas ila- 
inos o resultado da eleição da 
commissão executiva, que ficou 
constituida dos seguintes cara- 
lheiros. 

Elfnctlvos : 

Conde de Margarida 7 votos 
Sousa Junior 8 . 
Ed uardo Almeida . 7 . 

Substitutos : 

Dr. Joaquim Meira 6 votos 
Fortunato Bustos 6 e 
Domingos Ribeiro 6 » 

M ª h — * -  

A Liga Liberal vee publi— 
car um jornal. para sua defesa, 
e atuou os actos do governo. 

_ _ _ — . _ . —  

Melhoras 

Tem os nude, -.slgu; ”_ 

Custodia Chaves, que, como dis- 
semos, esteio gravemente eu— 
l'erma. 

* 

Entre nós 

Esteve hontem n'esta cida— 
de o nosso estimavel patrício, o 
snr. coinmendador João Filippo 
de Magalhães Brandão . 

—i=t—l-— 
Entrou no 24! sono da 

sua publicação o nosso estima- 
vel college portuense o «Primei- 
ro de Janeiro. . ' . 

Exercicio 

Na sexta-feira, pelas 10 
horas da manhã, a companhia 
dos bombeiros voluntarios, sob 
as ordens do sur, Simão Costa, 
e estando presente o snr. Au- 
tonio Caldos, dignos 2! e L '  

—commandantcs, teve exercia-tm 
largo de Franco Castello Branco, 
simulando um incendio na casa 
dó Banco Ceinmcrcinl do Gui— 
marães, e outro na casa dos srs. 
Coutos. ' 

N'este simulacro trabalha- 
ram as 2 machines com umª se 
uiauáueira, ora de rua. ora. de 
escada «Magirusr; e depois iso— 
ladamente com 3 agulhetae,dsu— 
do excelleute resultado. 

O exer 'cio correu com 
muita regularidade, sendo todos 
os trabalhos executados com 
muito perícia. 

Divida publica. 

Estãn sendo feitos na casa da 
moeda os novos títulos de coupon: 
do juro de 3 p.'c. de divida interna. 
para serem trocados por aquellos 
cujo ultimo coupon foi pago no 

.setuestre corrente. 
Em troca será feita no me: 

de fevereiro. 
+ 

Foi exircordinorinmonte 
cimcnrrido a sessão da ahi-rlure 
das carnal-ae, a que presidir—cru, 
como de costume, “SS Magos- 
l'aties. ' 

" “em! D"; º 

Recusa 

Dizem os jornsee de Lisboa 
que o snr. conselheiro Barros 
Gomes não acceita o convite para 
embaixador de Berlim. 

E depois queixam-se os 
snrs. prºgressistas que o actual 
governo não se lembra d'elles 
para a distribuição de recompen- 
sas. . . 

Por que não vae o sr. Bor- 
ros Gomes para um cargo tão ele— 
vado ? 

Conhece-se palpavelmentc 
a causa: algum que já d'ha mui— 
to anda de gatas, ficava com es- 
la retirado estendido no chão. 

Mas femlim quer d'uma, 
quer d'outa forma, a cousa bode 
dar certa:—firm sem gente. com 
o que nada perderá este pobre 

. , ,., . - . , .  ,,._-.. '..- lª..._,—,— »» , , .i'."'—"n7 - “g"-a"“, _ 

Distribuição de cobre 

No sabbade de tarde, no 
edilicio da Associação Com- 
merci-l, foi distribuida . ceda 
socio : quantia de 303000 reis 
em cobre. de remesn que 
veio de Braga, e pedido do 
digno presidente d'equella as- 
sociaçào. 

_ : _ - “ > —  

No theatre de S. Carlos 
pensa-se em executar u'ests epo- 
cha lyrics. a missa de requicm de 
Verdi. 

W —  

Crlme gravíssimo 

Informam'nos que na fre— 
gueziu de Gondar ha um homem 
que pelos seus costumes pessi— 
tttos. lhe pode ser dado o nome 
de fértt. 

la em uma edade avanca- 
da proc-trou illudir hs dias uma 
creanço de H anitos. tentando 
contra o seu pudor ! 

O processo já se acho aile- 
cto ao tribunal d'csltt comarca, 
e é de crer que o pati/e levo a 
correcção devida, não só por es- 
te crime,como poros demais que 
n'estegeucro tem praticado. 

Não alougsmos mais esta 
notícia para não . tolhermos a 
acção judicial. 

_ * . —  

Bom bicho 

i. No ultimo mercado appa- 

receu «á vendo um porco que se 
calculava ter tlezoitoa vinte ar- 
robas l 

Podia-sc por elle a quan— 
tia de 72:000 re'is. 

Está bastante doente com 
a milnenso a extremosa esposa 
do sur. conselheiro Lopo Vaz. 

———_. 

Eleição 

Foram reeleitos na sexta 
loiro os srs. Antonio Caldas e 
Simão Costa, briosos L º  e 2 . '  
comoimilanies de. companhia de 
bombeiros voluntarios. 

Por falta de numero não se 
reolisou seieiçâo da direcção, 
que ficou adiado para o dia 10 
do corrente, como consta d'um 
auuuocio pubiicado na secção 
rcSpectito. 

Jury commercial 
Como noticioramos, proce- 

deu-se houtem no tribunal d'esttt , cidade à eleição do jury com- mercial, licitude consumido pe— los seguintes srs. : 
Dr. Antonio Coelho da 

Motto Prego, José Ferreira 
d'Abrcu, Antonio José Fernan— des, Joaquim Ferreira dos Son- 
ªsí,.[osé goncalves da Cunha, 

ermo agosto com , _Antouio Jose de Fariâ;'.l'ose tbsãuim da 
Silva Guimarães, José Antonio 
de Senso, Jose Rebello Soares, 
Manoel José Cerqueira Junior e 
Francisco Agostinho Cardoso de 
Lemos. 

* . Os «Reis:. 

E' d'uso n'esta cidade tes- 
tejarem—se os «Reis» com ruido- 
sss cantatas tanto na vespcra á 
nome, como no dia. 

Dizem-nos que este anno a 
tuna rimaraueuse, composto na 
maior parte de rapazes omndo- , 
res de musica. se lerá ouvir. 

Bem hajam os rapazes que . 
<li-' se sabem tão bem divertir, 

vertiudo os outros ! 

Festl viciados 
religiosas 

Na próxima quarta feira 
ha as seguintes festividades re— 
ligiosas : 

Na porochiol eprejo de S. 
Sebastião, festeja-se o menino 
Deus. de manhã com missa so— 
letuno, e de tarde raspei-as, e 
precisão em tolta do cereja. 

Na varejo de S. Domingos 
ojnbilcu chamado dos «Reis-. 
indo na manhã d'osse dia ao hos- 
pital, () Sagrado Violino, rum- 
mnngando todos os doentes e 
entrosado: que o possam fazer; 
e de tarde, Vesperas. 

Na Insigne e Real Collo_ 
giade de Nos-sa Senhora da. OIL 
voir—a, no occasiâo da missa so_ 
lemne do dia, dá-se a beijar 

fª- ªx 
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LSAFÁNÓES) 

.Tive a infelicidade 
de pertencer. durante 
alguns meses, a essa 
sociedade, não porque 
eu pedisse ou mostras- 
so desejos de : ella 
pertencer . . . . . .  . . . . . 
Em quanto ld perten- 

ci. trabalhei quantu 
pude... .  

«Em quanto iá portaria !: 
Mas a quem, não nos dois ? 
Se foi à tal sociedade. 
Ponha—a no lugar do lá. 

.Se porem r. duri— 
,dar de que lhe amrmo. 
penso mostrar—lhe. por- 
que ainda conservo. & 
copia de lei omclo.» 

Mas não diz o que conserva; 
Se é do tal ollieio a copia, 
Repare que, por inopia 

' D'um a que fica em reserva, 
De Corte que não observa 
Os preceitos da gramados, 
Que. ao uãolica onygmnlica- 
A' falta d'aqnelle artigo, 
Sempre se arrisca ao perigo 
De se tornar problematica. 

«Ora como o papel 
mundo tem curso (ftr— 
cedo, as auctoridades 
locses compete intervir 
e reprimir-em : rebel— 
dia dos srs. marchan- 
tas.-.- 

Bogo depois 'do compete 
—Instmir e reprimen— 
E' de os leitores os rirem 
De quem taes erros commctte; 
Pois quem a escrever se motto, 
Fazendo tal discreponcia 
Onde a mais cresce ignorancia 
Nunca e faz nem e fará, 
Se na lua não está. 
Anda-lhe a curta distancia. 

!. 

JUSTO CASTIGO 
No caso que se deu entre Eva e : 

Serpente 
Foi um sabão do Congo, e oito mat-.a 

o engºdo; 
E se Deus se negou. foi ao e sim— 

piamente 
Por dar a Adão metade, em to: da 

' uzalo-o todo! 

SABOARIA VICTOR VAISSIER_ 

Paris 

Vende—se em toda “as «petits- 
tss e perfumados. - 

Q- _ o o. o ªumento 
Sociedade— 

,; Martins Sarmento 

: Asempre benemerita corpora 
cao simarauense se etulim reolísada 
uma das suas valiosas empresas : 
a orgaulsoção d'um: missao escolar, 
como meio economico e atum de 
dido—ão do testi-nocao nos fregue— zins t'nraes. Pelos ”Em impressos, 
ossignadus pelos mrs. “mom 
Ribeiro Martins da Cost-o, miu- 
gos Jose de Sousa Junior, e ' lindo 

de Villa Nova de Saude. em com 
missão nomeado pela direcção de 
Sociedade. abriu—se : matricula p::- 
ra rnrsos diurnos e nocturnos nas 
fl'FkltªZ'ªS iI'Arosn e Costellões. as 
mao—- afastadas tiu concelho. A rom 
mls-ão o presidente da direcção 
acompanharam o professor. o snr. 
.Io-é Gonçalves Martins; licamlo 
olujailo no rasa de Itiboira. fregue- 
zm .i'Arosa, generosamente eedi-le 
para este fim o para os cursos pelo 
seu digno proprietario e vogal da 
'roinmitsão .. snr, Dominº-os Jose 
de Sousa Junior. :S. E; ", e seu li 
lhe o sur. dr. Domingos de Sousa 
Junior. brinilorom os seus compa- 
nheiros d'excorsttº esquenta intelli- 
gcote ;tfirfeªs'lr com um miguiiioº 
jantar. O professor. que se revela 
apto e pratico nn ensino?-pelo 'umi- 
noso system.-i João do Deus allirmu 
que osotomnos. no Em de oitenta 
e mto lições. lies rão sabendo ienes- 
crorer. e contar a.— quatro operações, 
Os“ post..—' d'oquellns freguesias, e li. 
mltrophes, a quem se amplia 0 ha. 
noticia da escola. mostram'se seus 
feitos, embora, habituados às mo- rosidade.» do antigo melliodo d'en- 
smo. duvidem um pouco de que 
em tão rurln numero de;,licões se 
possam aprender aquellos elementos 
tl'instrncçao primario. 

Não sabem que e esse o grau- 
de merito do novo mntholo. a glo- 
rio do seu inventor o grande poeta 
e excelloute pedagogo portugues, 
João de Deus! 

Esta missão não o e primeira 
tentativa ou experiencia de Assit- 
claçao das Escolas Moveis .- por te- 
do o pais, em numerosos concelhos, 
so tem colei-lo 'timos resultados n'estas missões escolares. 

Cmte-nos que a Sociedade __llartins Semente trato ate-'como; informacões seguras, c— am de re? 
presentar superiormente para que 
se de leal e franco cumprimento à 
lei d'organisação do seminario de 
Nossa Senhora d'Oliveira. e aos cla- 
ros iotuuos do legislador. que o não 
quis restricto ao mero preparstorio 
theologico, mas proveitoso e todas 
as carreiras mais ou menos populs- 
res. 

E' claro como a agua que para 
o rostricto ensino do preparatorio 
theolugico não teriam as corpora- 
ções e o povo de Guimarães empre- 
gado tantos e tão dilatados eslorcos 
peru organisação d'um lnstltuto 
escolar. por que o numero de con. 
dialetºs a carreira ecclesiastica 5 
sempre limitado, e e instituição es- 
colar não presteria os genes bene— 
ficios que a lei prometteu. e, mais 
do que isto, ordenou. 

A Sociedade foi brludsdu com os seguintes alerta.: 

.Echos da Avenidas—Lisboa 
—offerente I empreci. 

«Progrediorn—Brazil—mlíer. a 
empreza. 

Colleccão do dorm! de Com- mercio- anoite de. !884 a, 1890-— 
oãi. dr. Avelino da Silva unim- 
r cs. 

Albano Bellino—odereeeu ? 

Dr. João de Deus—t lulu. 
Arthur Humberto de Silva Car. 

velho—l fuiii. 
Dr. Caeuuo Mendes 
folh. 

vol 

Ribeiro—1 

Aibsuo Thomas Pires==l Vol. 
Jose Henriques Pinheiro—nu- 

mcroso conecção de adegas, meelis. 
dos, centros ;objectos archeotogi. 
cos. 

Adelino Lemos-=3 moedas. 
Antonio Feroaodes==5 moedas 

de cobre encontradas no Porto. 
lh Jose Leite de Vllcouualloe—i 

fo . 
l Dr. Bernardino lhehado==i 

,vo . 

.. 

Antoitioilos Saulo-: Rocha::l 
full). 

A ti" Mattos Chase.—:=! folh. 
Francisco me Rodrigues Pe- 

reiro (de lindo Janeirul==l vol. 
W —  

Casnara Municipal 

Effectitou-se hoje a L' ses- 
são plenorio de mora munici- 
pal. _ 

No proximo numero publi- 
seremos, couto costumamos, o 
extracto da cosmo. Hoje, pelo 
adiantado da hora, apenas" ils- 
mos o resultado da eleição da 
commissào executiva, que ficou 
constituida dos seguintes cava- 
llieiros. 

Ei lectivos : 

Conde de Margarida 7 rolos 
Sousa Junior 8 o 
Eduardo Almeida . 7 » 

Substitutos : 

Dr. Joaquim Meira 6 votos 
Fortunato Bustos 6 e 
Domingos Ribeiro 6 o 

% mnh—»— 

A Liga Libero! vee publi- 
car um jornal. para sua defeso, 
e atacar os actos de governo. 

Melhoras 

. , Tem os” ' ,onde Ainª: 
mutations "'-ªm.!D: 
Custodia Chaves, que, como dis- 
semos. estava gravemente eu— 
forma.. 

__ _ * —  

Entra nós 

Esteve [tentem n'esta cida- 
de o nosso estinmrel patrício. 0 
cor. empreendedor Joao Filippo 
de Magalhães Brandão. 

—i=t-l— 
Entrou no 24) anno da 

sua publicação o nosso estima— 
rel college portuense o «Primei— 
ro de Janeiro: . ' _ 

_. (.= _=)_ 

Exercicio 

Na sexta-feira, . pelas 10 
horas da manhã, a companhia 
dos bombeiros voluntarios, sob 
as ordens do sur, Simão Costa, 
e estando presente o snr. An- 
tonio Caldos, digitos 23 e l . “  

commentdantes, teve oxoroieiitno 
largo de From-o Castello Branco, 
simulando um incendio na casa 
dd Banco Commercial de Goi— 
maràes, e outro na casa dos srs. 
Coutos. ' 

N'este simulacro trabalha— 
ram as 2 machines com umit sc 
uiattºrueira, ora de rua. ora. de 
escada «Magirust; e depois iso- 
Iadamente com 3 agulhetas,dsn- 
do excellente resultado: 

O crer em correu com 
muita regularidade, sendo todos 
os trabalhos executados com 
muito periciu. 

.ii" ' w ª t :  .. ª 'a.“ 

L 

Divida publica. 

Estão sendo feitos na casa da 
moeda os novos títulos de conpons 
dojum do 3 p.'e. de divida interna. 
para serem trocados por aquellos 
cujo uitimo coupon foi pago no 
semestre corrente. 

Esse troca será feita no mes 
de fevereiro. 

_ o " . —  

Fuí cxtraordinoriamonte 
concorridª a sessão da abertura 
das carnal-as, tt que presidir-api, 
como de costume, :SS- Mªgos— 
l'ades. * 

Recusa 

Dizem os jornaes de Lisboa 
que o ser. conselheiro Barros 
Gomes não acoeits o convite para 
embaixador de Berlim. 

E depois queixam-se os 
snrs. prºgressistas que o actual 
governo não se lembra d'elles 
para a distribuição de recompen- 
sas. . . 

Por que não vae o sr. Bar- 
ros Gomes para um cargo tao ele- 
vado ? . 

Conhece—so palpavelmeute 
a causa: algum que jà d'ha mui- 
to anda de gatas, [inova com os- 
ta retirado estendido no chão. 

Mas femlim quer d'uma, 
quer d'outa forma, a cousa batle 
dar certa:—firm sem gente, com 
o que nada perderá este pobre 

. _ - . u .  " v —  . ,. W, . ª , es.." , , _»_'- c ª r . - .  
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Distribuição de cobre 

No sabbade de tarde, no 
edilieio da Associação Com— 
mercia], foi distribuída e cada 
socio : quantia de 303000 reis 
em cobre. de remessa que 
veio de Braga, a pedido do 
digno presidente d'aquella es- 
sociaceo. 

_ “  

No theatre de S. Carlos 
pensa-so em executar o'esta epo- 
cba lyrics. a missa de requiem de 
Verdi. 

n...—m.....— 

Crime gravíssimo 

Informam-nos que na fre— 
guesia de Gondar ha um homem 
que pelos seus costumes pessi— 
mos. lhe pode ser dado o nome 
de fora. _ 

Ià-em uma cdede avanca- 
da procurou illudir ha dias uma 
cremes de H anuos. tentando 
contra o seu pudor ! 

O processo já se acha aiTe- 
ctu ao tribunal d'estn comarca, 
e é de crer queo patife leve a 
correcção-devida, não so por es- 
te crime-,como por os demais que 
u'estegeuem tem praticado. 

Não alougamos mais esta 
noticia para não . tolhermos a 
acção judicial. 

Bom bicho 

No ultimo mercado appa— 

recen «à venda um porco que se 
calcuiavaterilezoitoa vinte ar- 
robas l 

Podia-se por elle a quan- 
tia de 72:000 re'is. 

Está bastante doente com 
a influenza a extremosa esposa 
do sur. conselheiro Lopo Vaz. 

——-—v———_—__. 

Elºiºãº 
Foram reeleitos na sexta 

ieira os srs. Antonio Caldas e 
Simão Costa, briosos L º  o 2 . '  
cometimlanles da, companhia de 
bombeiros voluntarios. 

Por falta de comum não se 
reulisou seleioão da direcção, 
que ficou adiada para. o dia 10 
do corrente, como consta d'um 
auuuucio pobiicado na secção 
reopeetira. 

...º-.,)... 

Jury commercial 

Gomo noticioramos, proce- 
deu-se honteru no tribunal d'esta ; cidade a eleição do jet-y com— mercial, ficando constituido pe— los seguintes srs. : 

Dr. Antonio Coelho da Motta Prego, José Ferreira 
d'Abren, Antonio José Fernan- des, Joaquim Ferreira dos Sau- 
ªsêíosé ÉQBÇGIWS da Cunha, 

me o este com Antonio Jose de Fariªs;".losiã initio .e. 
Silva Guimarães, José Antonio 
de Sousa, Jose Rebello Soares, 
Manoel José Cerqueira Junior e 
Francisco Agostinho Cardoso de 
Lemos. 

' 

* Os (Reis. _ 

E' d'uso n'esta cidade fes- 
tejarem-se os «Reis: com ruido- 
sas cantatas tanto na vespera á 
nente, como no dia. 

Dizem-nos que este sono a 
tuna rimaraueuse, composta na 
maior parte de rapazes omado— . 
res de musica. ao lerá ouvir. 

Bem hajam os rapazes que . 
<li-' se sabem tão bem direi-tir, 

rertmdo os outros ! 

“ 

Festi viciadas 
religiosas 

Na próxima quarta feira 
ha as seguintes festividades re— 
ligiosas : 

Na parochiul egrejo de S. 
Sebastião, festeja-se o menino 
Deus, de nmuhã com missa so— 
letuno, e de tarde tri-operar,, e 
procissão em leito do egreja. 

No varejo. de S .  Dutttiiigos 
ojubileu chamada dos «Rei.—a. 
indo no manhã d'esse dia ao hos- 
pital, o Sagrado. Violino, rom- 
muugando todos os doentes e 
eiitroradoe que o possam. fazer; 
e de tarde, Yosperas. 

No insigne e "Real Collo_ 
giada de Nossa Senhora da OIL 
reira, no occasião da mina sl - . , .. o- lemoe do dia. da-so a beijar 
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Sagrada imagem do meninº 
Deus . 

“ªew—— 

A avenida 

Proseguem com grande acti- vidade os trabalhos da avenida, que tem de ligar esta ciliado com a estação do caminho de ferro de Guimarães, esperando- se que em março proximo possa ser transitam]. 

- -- _.O Papa e 0 Brazil 
0 telegraphnjá se referiu ao telegramma publicado pelo «Jour— nal dos Debate. a respeito dos as— sumptos religiosos no Brazil. 
0 telegraiuma é na Integra o seguinte : 
[tomo, 28.—0 Papa acaba de tomar gravosa medidas relativamen. te nos aasumptos religiosos no Brazil. E' sabido ate que ponto Sua Santidade se achava desgostoso puto modo como o governo da republi- ca tratou o ctr.rn;não i-Ó a separa- ção da Igreja o do Estado tinha SidO decretada bruscamente, sem compensação alguma pira os pro- dres. mls os bens da: Ordens ha- viam sido pura e simplemente confiscados. Este facto provocar-a no Vaticano uma profunda indigna- cão. e contava-sir com o protesto das Ordens intera—“nadas para se obter. pelo menos. um restituição parcial ou uma indemnização. Em todo o ca.-io. Leão XIII pensava que os religiosos esgriilimios não accel- lariem brrm'nlainnnte os - furtos 

Consumado—' e que mostrurmm uma altitude lilgtm para «',-.um o ouro gu- verno. Ao quº 'in-oe, succfzilro o gaimªn-9ª. da «Ins-bw— nos parece“ no. 'se mmo“ " air-om": entupir-enm: exagerª—la. e o inter- 
nunclu apostolico no Rio de Jituei— 
ro. mon-'niilior Spnlverini, não de- t'endeu com & pri-ousa energia os interesses ria Igreja. As informa- ções que a este respeito chegaram : Leão Xlt] [meteram-lhe de tal modo graves. que lançou : excom- muuhão maior contra o abbade dos benedictinqs & mandou Tull" para Roma. em manifestar,-ão de desa- grado. monsonhor Soolrerini. 

Á Caridaacle publica 

- Duiliol. pintor, morador 
na truvessu de S. Du'nnso.uclin- 
se reduzido á uii-vma mi_wria, 
por causa dos rai-ue soifrinn-n— 
top, que o imprdi—m de conse- 
guir pela tmbnibo til till-308 [ta' meio: pura " sua subsistem. 
cil 'o de seus filhos, por iâíiii' 
pode às almas, cul-idosos uma 
estuolu, qul' interino d'algnnra 
fur-inn o seu muito salin—rr. 

_ —  % 
? —  

Crença e Lettrae 

“. EVISTA religiosa e littc-ro- 
rio que priuciptarà a pu— 

blicar—so em janeiro. 

Cada serie ou 12 

numeros 0 00 reta 

Mºção, Coliryío de S. Damaza 

lª' ' 

O Commercio de Guimarães 

EifiílMIiliBES SitEilS 
éltlptilenmª. curam-se radical- oi.-nm 'l'rmmvnto por carta Viv-pois «ie tºr roof-bido nma deº— ".'lpçãn explir'itn. acompanhada ln eat-ilnptlhas «lo corrvlo para resposta. Eiiiloreço : 

Ofilce Santtas 
57, Boulevard de Strasbourg. 

PARIS 

(=(5)==) 
“ q m — —  EJPILEPSIA 

mpasmns, nievraigia e demais aii—ªções nurvosas são atiradas 
eeunnnlo nm mrtlindo unici: prnwido por mil casos. 

Tratamento por carta depois de receber uma ciescrlpçãn atum pnnhnda com rslrcmpilhns de cor rein para respostamo endereço . 
Office Santi-.as 

57 Boulevard de Strasbourg 
P A R l 8 

W ANNUNCIOs 
Sociedade Martins 

Sarmento 
(., ' contar d'hoje e por espaço 
Lili,. de 15 dias estão patentes. mt msn tin Source-nue, para sc— 
rem examinadas pelos socios, as 
Cºsmºrªma-si “ªdministrªçãº“ do aitinºo anna. 

Guimarães 130 janeiro de 
1891. 

O secretario, 

Gas r Paúl. 
pª 1095 

a . . .  

Bombeiros rolan- 
tarios 

' u m — . . -  « 

SAO éonridaiiou os bacio- 
rom—ao emassrmbiea geral 

' no dia 40 do corrente.. polosjtt) 
' hora.—; do manhã, para a eleição 

da direcção. . 
Guimarães 3 de janeiro de 

1892. 

() onerando. 

Ler'“ Dias. 
1096 

VINHQS 
SOUSA JUNI( )R & 

encarregados 
,do deposito dos acre- 
ditadas vinhos da COM— 
PANHIA GERAL DOALTO DOUltU, 
tem um sortido (! a as diferentes qualidadea do:; Vinho. da COMPA- NHIA, que sómente ven— dem para revenda., & preços inuiw lnodieos, para os sn:-s. raven.— dadores melhor pode- 
retn servir os CODIN]... 
midureu. 

* -  
" 

1093 

d'esta associação a reuni- ' 

Club Commercial 
Vimaranenee 

' ;  “EEUU-SE procedido no dia .! 20 (incorre-ole no sorteio das obrigações do emprestimo 
d'eatu anciedade. uniram sor- [outils as de o.º' Á-l, 43, 45 e 
57. 

O pagamento d'estns obri- 
gações leràlogor em casa do thc-sollhªit'u da direcção Joa- quim Min-tme Guimurães na praça do, D. Amman Henriques, 
d'esta cidade. 

() que assim se aununcia para conhecimento dos inte- 
rossudos. 

Guimarães, secretaria do. 
Club Commercial Vimernnen— 
se. “24 do drzembro de ISS“. 

0 secretaria do direcção. 

Gaspar Ribeiro da Silva Caeiro. 
l094 

Companhia dos 
Banhos de Vizella 

Sociedade anonyma 
de rapomabiliaada imitada 

)ARA cyihecimento dr- quem interessar. faz—se publico 
que a obrigação n.º 2789 do mu— 
pru-stimotlo lBSU, loi nuiurti— 
rir-(i.: no sorteio» que se proc"— 
iien no (lin 9.0 do p:.ri'riitv, no 
i 'sct ' ipto "ln da Companhia.  

Guinm'ães, 22 do» I).-zero,— im.» de tem. - 
' ' Pala Companhia dos Bu- 

IÍhUS' dª Vigilia. 
Os directores. 

Dr. Abilio da Coito Torres. 
Domingos Jose de Sousa Junior. Bernardino Leite de Faria. 

l090 

HEBEA BIA 
“ E 

CONFEITARIA 
CERQUEIRA JUNiOR 

GRANDE DEi'USiTU DE ARTIGOS 
[)i'. BIEKCEARÍA 

Ã rll'vctuou : compra de 
champagne—', cu- 

gnauu e nun-es, para to- 
dos os pri-ços. 

Depositos do- mainteiga 
equeijo, ooslwciaiidmle da 
fabrica de Miguel Dantas de, 
Couro, e vinhos da Vinícola.— 
azeitonª-de Elvas—+ 

Especial tosta— 
CERQUEIRA- 

ª RUA DE PAYO GALVÃO 
t:072 

VEN D A 
A do solo, “portoes e fer— 

tenças, entre os numeros 9 e 55, da rua de Santaliosa de Li“- 
nia, trata-so com o solicitador 
Paul. 

1086“ 
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CASA FELiz 

niltlibnnio 
Largo de Franco Castello Brªnco 

Extracção da latªriª de L isbnu em 15 de Dezembro. 
Extração da loteria de “espanha. em 23 do corrente. U annnncinnte orticipa aos seus amigos e imªginar» que tem seinpreºgrande sorti- do de bilhetes, oitavas, quin— os. decimns (: fracçõos para todos as latorius. tanto nacio— naes como estrangeira-si 

Hahilitom-so pois que o annunciante tem palpite em di- vidir um doe maiores premios aos seus fregoezes. 

Annuneio 
[MÃO Ribeiro. com um». 
um de calçado a aula, no 

; Rua Nova do Commercio. com ' os numeros 32 a 38. participa aos seus frvgurzr-s de que ao. "' ti.-efa; qualquer encnmmemla do ' referido genero, sem competí- "; dor. 

l055 
— . . . . . .— 

BASAR iBiZi-lili) 
aa mudo mº «: J l  seu.-t STIÃO 23 « . 

.(Prmu'mn a' Col/MTM) . 
GUIMARAES 

Estabeleitimcntode forragens, ontelarias, prcg'agcns, colchonria, lnrzuorios e cantas de form. to. gõcs para lenha e carvão. obje. cios ii.;— vidro” e ohrisial, e mui— tos outros artigos que tudo ven— de & prrços sem cninpelencíi. Agente da Companhia de Si-gu. ros contra logo «Probidade. & das companhias inglrza, frances za (: allcmã.ilo unregnção um. por para todos os portos do Bra- Zii. ' 
Germano Antonio Pinto. 

“ ' 1:010 

Licor depuratívo vegetal iodado do medico Quintella, 
pluma de Étiençào 
ção industrial do 

premiado com o di- 
h—ouroen nítCXpOSi- 
Purim de 1837 . . .UnÍVersal de Paris «de-11889. 

_ASTE precios" rlnpnrntivn do sangue. hoje tão notavel. ' monte conhecido Em nulo o reino como no estrangeiro é ininllí'ºl um (mins 05 (imªnçzts do nntorrzo s'yphilition, escro- phnlusns. I'lleumnticas. o de peito. Dri-an gratis um folheto 9 quem o reclamar (l'este deposito. onde se eiinontrnm numero— sus artesianos de medicos o por sua notarem insuepeitos. Tambem se encontram em todos os depositos o phnrmuoias do mim as PILULAS PURGATIVAS VEGETAES do menino Quinlelln, não só (l.-stinudzm :: auxil iar «» «Licor depor.-titio ve. [g.-ml- ums constituintki tambem um purgunie :tIISlVI' o exu-Hen. te, e contra as prison do ventre. infecções hemorrhoidnes pa— decimenlos de fígado, dilliceis digestões etc. Cada caixa de 30 pílulas 500 reis. ' Estão á venda em todos as terras impor-toutes podendo por tanto encontrar-so. em todos na pilnrmanirm, Deposito cm Guinnmles—Manovl José dos Santos.Rua Nova ; de Santo Antonio. tªmbem depositario daeagu is de Vidago. 
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Sagrada imagem do mairiuo Deus . 

A avenida 

Prosegoem com grande acti— vidade os lfailalhns da avenida, qoo'lem de ligar esta cidade. com a estação do caminho de ferro de Guimarães, esperando- se que em março proximo possa ser transitam]. 

' :-._-.O Papa e 0 Brazil 
0 tologrophnjá se referiu ao telogramma publicado pelo «Jour— ual dos Debatn :: respuito dos as— somptos religiosos no Brazil. 
O telogramma é na Integra o seguinte : 
Roma, 28.—0 Papa acabo de tomar graves medidas relnlívamen- to nos assumptos religiosos no Brazil. E' sabido até que ponto Sua Santidade se achava dosgusloso pvto modo como o governo da republi- ca tratou o cicrnmão .ao « separa— ção da Igreja o do Estado linha 5800 decretada bruscmmnto, sem compensação alguma pura og pn- dres. um os bens das Ordens ha- viam sido puro r simplrcmente connscados. Este facto pl'uVur-àra no Vaticam uma profunda indigna- cão. ». motora-so com o protesto das Ordens intera—'nadas para ou obter. pelo menos. um restituiçãu parcial ou um:: indnmuisação. Em todo o ca.-iu, Lnãn XIII pousam que 05 religiosos— espuhmius não atirei- taríom brum-nfauioote os - far-to:; 

Gijllãii l i l lf 'r itw 13 qUtª m u a t r o r m m  Hill:] ' attitude (ilglm para com o novo go- worno. Ao quº irc-oo, suco,—dro _o gostaría-go,: , 
campi-remata exagerada. e o imor- 
noociu apostolico no 8.0 da Janei— ro. mou-'Mihor Spolrerini, não de- fendeu com & prf'lílsª energia os interessa.—i da Igreja. As informa- ções que a este respeito chegaram | Leão XIII pnrereramihe de tal modo graves. que lançou a excom- muuhão maior contra o abbade dos bonodictinos o mumiuu Voltar para 
Roma. em manifestação da dosa- grado. mansonbor Soolverini. 

A Carl—dà cla publica. 

- Daniel, pintor, morador 
na travessa de 5. Du'naso.uclizr- 
se rvduzidu'á uni-irma ruiz—pria, 
por causa dos aai-ua soffrilm-n— 
los. quo u imprdi-m de nonse— 
guir "fªl" tmbniho os envios na- mo“); para o sua subsistoq-, __ 
cintª de smm filhos, por [saõ " ' 
pode às n i l l  c::ridoms cinta 
emuoiu,quo :ntonuo tl'alguma 
fur-mo o seu mo t t o  som-gr, 

_ _ .  ;! 

Crença e Lettras 

“. EVISTA religiosa e Iiltvro- 
rio que priociplarà a pu- 

blicar—so em janeiro. 

Cada serie ou 13 

numeros 6 0 0  reis 

Mapia, Caªryío da. s. Domina 

- ªº "ºº' W 

0 Commercio de Guimarães 
__; "',_-_—"_"'.""_' iriiiiiMiiiiiiS soms 
smpoteocla. curam-se radical- 'tlv'nlo Tratam-ºnto por carta .Iv-pois de ter roorbidn uma de“— --.--:pcão explicito. acompanhada In mt.:mpilhns do corr-«io para resposta. Emlvreço : 

Ofnue Sanitas 
57, Bou'rvnrd do Strasbourg. 

PARIS 

(=(5)==) 

]EÍILEJPSIA— 
mpasmns, nnvralgia e demais aff-ªções norvosas são curadas secondo um mrthndn union provado por mui vasos. 

Trolmnonto por carta depois de receber uma desatºu-ção ar:-im panhnria com PSI.-ampiihas de cor rei:: para respustamo endereço . 
Office Sanitaa 

57 Boulevard de Strasbourg 
P A R I S 

'" ANNUNCIOE“ 
Sociedade Martins 

Sarmento 
(& contar d'hoje o por espaço 
LLA“ do 15 dias estão [mentos 
na casa da tªomcdauo, para su— 
rem examinados pelos socios, as 

do ultimo moa. 
Guimarães 1 30 janeiro de 1891. 

0 secretaria, 

Gas r Paúl. 
Pª 1095 

. . . n o — . . “ —  - «. '— 

Bombeiros rol-un— 
. «tarioo 

4 

SAO éoni'idmios os bacio: 
' rom—so enlnssombieu geral 
i no dia 10 do corrente. polosjil) 
- hora.»- da manhã, para a eleição 
d:!riirocçãn. . 

Guimarães 3 de jam-ito de 
1 892. . 

' Ooocreurio. 

Leito Dias. 
1096 

VINHQS 
. SOUSA JUN" JR & 

.º, encarregados 
.do deposito dos acre— 
ditadas vinhº!; da COM- 
PANHIA GERAL UOALTO DÚUHU, 
tem um aortído d. a. as diferentes qualidades: dos vinho. da. COMPA- 
NHIA, que sómente ven.- 
dem para revenda., &. preços muito lnodicos, para na aint-s. reven— dedores melhor pode- 
reln servir os con-au... 

] madar-eu. 
1093 

Club Commercial 
Vimaranense 

' ;  ªEEDU—SE procndído no dia ., 20 do corrente no sorteio fiasnhngoçõtªs do emprestimo 
d'csto ani-iodado. salliram sur- 
londos as de n.º- 41, 43, 45 e 
57. 

O pagamento d'esma obri- gaçõcs tel-àlugor em casa do 
thi—soul'eiro da direcção Joa- 
quim Martius Guiumrãos no pruça de D. Alfa-nao Henriques, 
d'eau! cidade!. 

() que assim se aununcia para o:»nhocimeoto dos inte- 
:'(-sandes. 

Guimarães, secretaria do. 
Club Commercial Vimorzmon- 
se. 24 de di—zembro do [SQL 

0 secretaria do direito-ªio. 

Gaspar Ribeiro da Silva Couro. 
1094 

* . . .  

Companhia dos 
Banhos de Vizella 

Sociedad: anonyma 
de rrrponsabiliooda limitado 

)ABAB'IhP-CÍIDPDCO dz-qurm 
int.-reason faz-ae publico 

que a obrigação n.ª 289 do IHU— 
pru-slimodo 1890, foi amorti— 
zªodu nu Sorte—ion qui.l so prot-c'— 

“BMNJMWÉ ªdministração- 

d'esla associação a l'uulli— ' 

rien no dia 20 «In :'frí'l'PHlv“, no 
«'scripto “lu do (J.Lllltphíliliil. 

Guiom'àes, 22 do Dann_- 
.brodo-ISBI. ' - «'ª- , ' ' Flo Companhia dos Bo- 
nham: Viªt'ihl. 

Os directora-ea. 

Dr. Abilio do Cmt!) Torres. Domingos José de Souza Junior. 
Bernardino Leite de Faria. 

1090 

MEBEA It IL 
“ E 

CONFEITARIA 
CERQUEIRA JUNIOR 

Dr. ÃIEÍICEARÍA 

Ã rH'u—ctuou : compra do 
champagns, cu- 

guaca & lil:<)l'el!, para 10— 
dos 0h prvços. 

Di-pusilus do'manteiga 
e queijo, c'vslwcioiitlolle do 
fabrica de Miguel Doutor. de. 
Couro, e vinhos da Vinícola.— 
azeitonayde Elvas—+ 

Especial tosta— 
CERQUEIRA- 

ª RUA DE PAYO GALVÃO 
1:072 

VEN D A 
A do solo, portoes 0 or— 

tenças, entre os numeros 9 e 
55, da rua de Santana» de Liª ma, trato—so com o solicitador Paul. 

1085 

1 

-.
.—

 

CASA mm 

com (mmo, 
Largo de Franco Castello Bªnco 

Extracção da latªria de L isboo em 15 de DeZemhi-o. Extração da loteria de “espanha. em 23 do corrente. U anmmciunto participa nos seus amigos e (regnum que tem sempr-sªgrando sorti— do de bilhetes, oitnros, quin— os. deoimos e fracçõos para todos as loterias. tamu nacio— naes como ostrongoiram 
tilitom—so pois que o annunciante tem palpite rm cli- “vidir um dos maiores premios aos seus froguozes. 

; Rua Nova do Commercio. com os numeros 32 a 38. participa nos Sous frvgurzrs de que so— ns.-foz qualquer oncnmmemia do referido Quiero, sem computi— dor. 

iOãõ 
——______________ ______ 

RiSAii GEiiViSIO 
ªª  Mimorirjs: Skim srlãoag 

i r 

.(Progúrnn (Á CdMJ-p'rá”) 

GUIMARAEs 
Eslaheiocilucnlodo ferragens, ontolai'ias, prcg'agens, colohoaria, inmtorms e cantas de ferro. ru. gõt'S para lenha o carvão. ohje- cio.-: ele vidro” (: oirristal, o moi— los outros artigos que tudo von- de & prrçog som oompetonoii. 

Annunoio 
SIMÃO Ribeiro. com um. ] 

mm de calçado e sola, na 

Agente da Companhia do Sl'gu. ros contra fogo «Probidade. & das companhias ingleza, fraucoe ao o aiiomâ.:lonawg:n.zão ar.-t— por para todos os portos do Bra- zd. ' 
Ger-mmo Antonio Pinto. 

“ ' 1:01!) 

Licor depuratívo vogetal iodado do medico Quintella, premiado com 0 di- pluma de Meng-im honrosa 
ção industrial gio 

. .UnIVersal de Paris «de - “1889. 
' STE precioso dopnrativn dn snnguo. “ |  

na ex posi— 
Purm de 1837 _ 

hoje tão notavel- monte conhecido em todo o reino como no estral-(eira (, infunívol um (mins os dur-"ças 
phttlusos. l'ileumntitms. o do pollo. Dá 
quem o reclamar «Pesto deposito. 
aos alte-studos de medicos o por 

de natureza s'yphilition, escro- -ao gratis um folheto 9 omle sie encontram numero- sua natureza insuapoitos. Tambem se encontram em todos os depositos o phm'muoias do reino as PILULAS PUHGATIVAS VEGETAES do Illetiino Quintella. não só (Iustinudua » muxitior :. «Licor ('ié'l'nill'dlit'o ve- gt-Lzlll nms constituintki lortliwm 
to, e noutro as prisma do warm-e. nifvcçúva fígado, dilficeis digestório etc. doei-mentos do 

um plll'gunle motº-- o t?.(itt'iit'n— 
hemorrhoidoes pa— 

Codo caixa de 30 pílulas 500 rr—is. ' Estão á venda em todos as termo importantes 
no ||ha'timio3. Deposito mn Gummrâos—Monooi José ; de San!" Antonio. tªmbem dopositorío daaagu na do Vidago. GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS 

canto encontrar-so em todos 
podendo por 

dos Santos.Rua Nova 

IHV'EP %%;ntw » Ilha: ª... 
for 

7 H 0 d . Wiªààzmªêm; 
' ªnatomia“ 

03h11m OSI]. 

——.. 
. Unpvdkp uu ªdº)- 3,- »Nim. tªlhª. nou-ço; 

'n. ':» Jul Nalu—om & m'ª! 

gi 

mono] ”Q ' 

. u m  : ora.—9 
Mola—urna % 

fikr“ 

Kªibª « op .) Milw— 

«Imo—WV“ 

. ) . 4  

*? F'n—Pn ' "'"- 
«wd [n;-«pn “NR dum ln! * “ 

imo-lan; NN'I-puz' un 
. TNV? 9 Valim" " "  ”E a! M u ia C 

1 
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O Commercio de. Guimarães 

ASSIIQNA'TURAS 
_ _  

í'iíí3:.5=1.x.,0;—grz () Cºlilâiilllãll llE GlillllllillliS _ É- 
“ ,  ª ' 1 '  n ' " ' 

' 2'. 1 ".º". ' . i ' : ª |  . ,  1 h 4 
%.;T'ããªãuiâ'ã'fããºam : : : : «iii.-3» mmm-.au h Av:—HMSfBAC-ÃO asso-"tir &“?“t ª”? .“ 8 Numero lwulm . ,. . . . . . 65:13 

Rochimoe na 1.' e 2.ª  poginuJinha. . m 
Brnzíl [m. forte . . . . . . . 5 , r '1 ' ' _ _ “  Ay ueaigunhirue ein pugna edinntudlh- ] 7 ,  1% Lª A I ).A >“ ] .; ;**-. Bl E L  I A A  S ,  19 ' _..— 

On n-ununcrí tm enviados 6. redução. no. 
jun ou não publicados. não são devolvutoa. . 

MAGALHÃES & MUNIZ, EDITORES PORTO 

GUIMA—BAES 
GUEDES D'OLIVEIRA 

l'l'l TO LI I'HO) 

eeoemm ECONOMICA“ 
(Anmmm, morreriam. :: COMMERCIAL, 

i x 

DFFERFCIDA A 0  

ATI-IENEU COM DI PZBClAL Di.) PORTO 

POR 

10e NICOLAU RAPOSO BOTELHO 
Ex-prnfessnr do Lyren de Porto 

Condições de assignatura 

A obra seni impressa no formato, papel e type igual ao do 
presente prospecto. 

Á (listribuiçãn.constnute dc- 

dns ele sua importancia. _ _ 
Assigna-se nas principaeslivrarms do pau. e na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

Dl 

L . . » ,  aqui“: 351. ' 'E'-ª),! 

_,..___......_ _ _- 

lºnLtlum DOS LUYÚS—IS 

P() RTO í ' “"Novo mammmo UNIVERSAL i _ PORTÉEUEZ 
Condições da assignatnra 

'! 

Este novo diccionario contém 2:424 paginas, divididas 
por dois volumes. _ . 

A distribuição será feita em entregas de 96 paginas. trez 
vezes em roda mrz. . 

Pntlvtlms garantir a rrgulrridafie da publicação., visto e 
abre estar «repleto, toda estercotypada n muitaslolhas lá um- 

, preesas. . - . . 
L e Os senhores assignantrs nao correm pois o perigo de fi- 

l' ontem com uma obi-u incompleta. como tentes vezes ª'ººmf'ºf'. 
; ' Em Lisboa e Poi-too distribuição é feita em domicilio. 
' Nas demais terms do reino a expedição foz-se pelo (:(H'I'PIO. re-  

cebendo—se antecipadame nte o importe de qualqurr numero de 
entre as ' 

3 Preço de cada entrega. 2 0  are! 

“Fechado a aitàigne'mro o preço «será ring-mentido enm. 
"13155620 por cento. Toda a correspondencia dirigido nue Edno- 

_ xm proprieutrlna Tavares Cardoso & Irmão, Largo do Lamões, ., ;b e o-usom. _ - 

ªqui Mauritius 
idios para a amiga historia 

da Uccidmtç 

Iªinheiro Ói'iagns— 

AS COLONIAS PORTUGUE- 
ZAS NU SECULU' 19 

Preco, 600 reais 
,, - ron 

_ __ aegmnfrms-snmENTO 
< « Um gt'nván voiuliielôãw. ['ela 

1 ( e”r|'('in 15500 
:( .N— -. .- . 
-. '.w' 

No Porto ii votrln em to. 
das as livrurias e no Agencia 
da Revista [Ilustrado, run (lo 
Sá de (Bandeira “ZH—4." toda! as iivrnrias'SÍ 

15 fascículos,»proximadzrmen— 
tº. do 80 paginas. pelo [WI'ÇO de 200 reis coda mn, será feita no 
dia 1 ª 15 de cada IM'Z. iii-ando :: obra completa rm 3 volume—;. 

Os pedidos dos províncias deverão vir sempre acompanha- 

Gimme 
ali:-if) dano;-u 

] vol. . 4 0 0  reis 

de .“. Bºnjzuuim Pereiro Viu“- 
nn r Loºn Junin. A“ Venda em 
todos as livro|-ins (— im deposi- 
t o :  Empr-«za LlilI-l'tll'lil r Ty- 
pngrnpllica. rua de D. Pedro. ISL-Porto. 

A mim 
Preço da &ssígruzmra 

Um anno “000 
Seis mezex . 255100 
Numero avulso . 200 

Assi na-se na livraria (lha- 
dron de 
enclaves; . 

Divisão J odio—iá! 
mania com a lei de 

16 de abril de 
1874: 

Seguido de um :ppendice 
contendo o inappa da nova clas- 
sificação das comarcas do con- 
tinente do reino e ilhas adjacen- 
tes, e 3 Ultima Divisão Comur- 
cii, appruvudo por. decreto de 
20 de setembro de t890. 

Preço, 400 reis; pelo correio, 
franca de parte. 

Vende-se desde já na Li- 
vraria Archivo Juridico. de A. 
G. Vieira Paiva, editor. rua do 
Bouljurdmi—õ'l—Portu. 

Ednardo Oarval ho 

Nºtas sobre a pe- 
nalidadqinstittti- 
ção e regulou 
prisional 

Contem & partes;—,lJEvolnção hits— 
torico—philosuphia da peuuiitlmlu=2.' Direitndzs pmur=3.' Primo um geral, o prisao ueilulerz—AJ Prubtulnu pom— 
mcl l f lua.  

uma. puolicaoo : pmpnmto : simular o.“ Sd? du ex.-" prot-umd .. regia du Porn). 

lª r eça O 0 O reino 

Vende-so em Santo Thy. - 
so na livraria 'S'hyrnmre, de 
José Bento (Juri-eia, :: tº"! Goi- 
morães, no estabelecimento uw 

Cançunrtns, com musical.—' 

gaegGeoeliou; que-' (ly . ,  i ,  , -  " - ' ll Sll'lllliílll 
Publicada em b a r - .  

,217 

A.;:iucioe litiar Irina, oublie ul 1-1 ;zmtm 
roubando-ao um exemplar un. udmuuetrn eno 

AVELINO DA SILVA GUIMARÃES BIBLIOTHECA DOS DRAMAS 

. FAMILIA 
A Crise Agricola 

Portugueza 
ESPECIALMEME NH MINHO 

MEIOS D'AETENUAÇÃO MYSTEBIOS na LOUCURA 
' Este crendo romance de Um volume. 700 ra. “ª sensação. »»:igiuul pormgzucz pm Lodi-alan Bonilla. formou-ii & lindos volumrsuemh'" i'l'un' coz.umquvrhlos Cú!“ excel— lontra—: Mutum,-gw“. 

Vende-se em Guimarães 
na loja. de Francisco .lnitqnim 
de Freitas“. run d..: Bninho; ill.) 
Porto. na livraria Guttcmberg 
Cauuollo Velho n.º- 70 Minimun-rimam 
UNICO METHODO RACIONAL 

o: 

'I. JBT“ li Dºnº“ 
PELO DE.. T .  R .  ALLISON 

MEDICO E ClRUHGlÃO 
undo ol nun 

As tiflpiiS .lu brochura em pltautuviu & cromo—litngruphn- dos sotão distribuidas grutu itzi 
mente. — , Dislribuem-so ca.-in sema-. 
na 24 p:;ginas de leitura, ou I?. e uma gravura. por aí) 
Puras provincia ns ramos:—us serão ás cadernetas do 5 fas-J— 
culos ou Itªi) paginas. e so ac-  
cresce o porte do correio. 

A sszgna—se no Esoriptorio— 
rue. SARAIVA DE CARVA- PHEÇO 500 REIS LHU, 5.7, e nos lugares mais Vende-se em todas as prín— cer-trees de Lisbon e Porto o 

.e-ª—g-,---r=._zrxpªiºtªºfªª dª mom.- . . 

POB 

JORGE PEYREBRNER 
TRAD'UCÇÃO 

Da. Em D. GUIOMAR TORRESAO 
REÇO de cada volume. 500 reis; elegantemente cartum-io 600 reis; cartonddo e dourado por folhas, "NO reis. Assi- gna-se e satisfazem—so todos os pedidos no administração da Cocnpanhie Nacional Editora. largo alo Conde Barão, ou em casa dos seus correspondentes e livrarias 

SERDESDE HISTURlA 
DB. ANTONIO XAVIER noomuu :s commlmo 

Collecção de narrativas rigomlm-nte historieee, sobre os fontes mais dramuueos de Historia Portuguezu 
Leitura instructiva, ínteressanhisuima e absolutamente recom mandava! 

2 vol. com mais de àllllpog.,'ln'. t,,soun reis; elegantenwnte cortouudd Idiot); polo com-io, !õlllu uuªtoiiatv. 

Vende—sc no Porto, na .A gcncia da 
Revista lllustraxla', Sá da Bandai] & 

HEDAGÇAU,.—l & “ ! l  TRAÇÃO E T E'POGIMPHIA 
lina das Lazuetlas mº 19 

'aoiscw Joaquim: de FICliJe, , Ed i l ! "  "'—'A'. .; n A : 35538040: 

reis pagos no acto d:: entrego.“ 

|“; . . , _ Magalhães. . & Mom, Editores : 

O Commercio de. Guíma:*ães 
ASSIUNA'I'URAS l*i.íí?:.i-*1.x.,:€1;ç>z 0 GOIIIÉIÍICÉU IIE GIIIIIIIIIIIS , ._- 

' . . . 1 I.... , . “ »  ' . ., ...|, 
.. :I- 1 . . .  | i ' ã ' I  " . ' , 

%;?à'êªêafâífãâíaael. : . . . «à?» Hummm h mmm—[RAÇÃO ªgarro-".::..: **: **:*.* f***?“ 33 Nnmoro nvnlm . . . . . . “ r$ 
Reoiamus na l.' e E J  p&ginunJinhd. . Gf) 

Brasil fm. forth) . . . . . . . : . l' "'1 : ' ' " As: luaiguaturuu são pugna Mântuª-r.. ] 7. 1% Li A 1,44 fºi i j  ._Ià Bl EL  [JA S, 19 ._.—. 
_...— 

On mana,-ieri lm enviados &. redacao. ue— 
jun ou não pub ícuuíos. mªm rão devolvidos. 

MAGALHÃES & MONIZ, EDITORES PORTO 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
(AGRIEHLA, iNÍIUSTRIAL E COMMERCIAL) 

t ! 
orFEnECmA A0 

ATI-IÉNEU COMDIICBCIAL Di.) PORTO 

mm 

1051? NICOLAU RAPÚSO norma) 
En:-professar do Lyra:] de Porto 

Condições de assignatura 

A obra seni impressa no formato, papel e typo igual ao do 
presente prºspecto. _ . 

Á dis!ribuiçãomanstaute (I(- l 5  fusca-nim,:iproxlmndomen— 
tr. do 80 paginas. pelo pru-ço de ?O" reis cada um, será felta no 
dia 1 o 15 de cada um. tirando a obra completa om 3 volumm. 

Os pedidos dos províncias deverão vir sempre acompanha- 
dos da sua importancia. _ 

Assistiu-se nas principaeslivrarias do pau e na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

Dl 

nun—__"a-n-u—M—o— —- 

I2———L.lllhu [JOS LUYÚS—H 

'º PORTO 
WOW DICCIOMIIIU UNIVERSAL PORTQQUEZ 

Este novo diccionario contém 2:424 paginas, divididas 
por dois volumes. . . 

A distribuição será feita em entregas de 96 paginas. trez 
vezes em rada mrz. . 

Puch-ums garantir a rrgulrritiade da publicação., ?lSIP :: 
nhra ralar conpleto, toda ºstrrcutypada « umitaslolhas já um- 
prrssas. . . 

Os senhores nssiynantrs não correm pelo o perigo de II- 
carvm com uma obra incumpletn. conm tantas vezes acontecç: 

Em Lisboa e l'un-lua distribuição é feita em domicilio. 
Nas dpmnis tºri-ns do reino & Mpediçâo faz-se pelo carreia, re -  
cebendo—se antecipadamente o importo de qualqurr animei-u de 
entre a s  ' 

3 Preço de. cada entrega 2 0  Brel. 

Fechada a assinatura e preço será 'apg—mentodo oomd 
mais 20 por cento. Toda : correspondencia dirigida aos: edito- 
res proprietarios Tavares Cardoso & Irmão, Largo do Lamoes. 
:) (* B—LISBUA. ' 

lll lletiílllls 
Subéidl'os para a antiga historia 

do Deadman: 

Pinheiro Chagas— 

AS COLONIAS PUBTUGUE- 
ZAS NU SECULU' Il) 

Preco, 600 reis 

. X 

_ ron 

r. MARTINS-«SARMENTO 
Um gr-wán Wim 455500. Pelo 

! C u r l — ( ' i n  'Iõãbº “ 

No Porto á YetlºIn em to. 
das as livrarias e na Agencia 
du “EVISW [Ilustrada, um do 
Sá da (Bandeira RFI—í." Em toda! as livrarias? 

GUIMARAES Anunciou “tiu-iriam, p..”.ili-zulya .:::-.um 
recebendo-ao um exemplar uu. udlniI-INH'II. çno 

GUEDES Ú'ULIVEIIIA 
rrn'o u mo; 

' GIAÉETIILHAS 
llnrlt'unnl I'IIII 

mm E.mail:-“.a 

! 

1 vol. . 4 0 0  reis 

Cane-umas, com mnh-ions 
dr .“. Bf'njumim Pereira Vilm— 
nu :- Lil-m Junín. A" Venda em 
todas as livrarias e no deposi- 
t o :  Empr-cªza Líllvrzlrill r Ty- 
pngruphica. rua de D. Pedro. 
ISL—Porto. 

A ESTÁCIO 
Joma-I iIlugtmdo de modus 

para as famílias 
——-— 

Preço da assignamra 
Um annn . . . . “000 
Seis [nozes . 23400 
Numero arulso . 200 

Assi nal-sa na IivrariaÇha- 
(In.-ua da gangGenellou; ooo—f- 
" c m º l “ .  (ª... IK  i ' ,  7 . - 

Divisão Judíéíàl 
- 7 

mania com a lei de 
16 de abril de 

1874. 

Seguido de um appendice 
contendo o mappa da nova clas- 
sificação das como:-cus do con- 
tinente do reino" e ilhas adjacen- 
tes, e :: Ullium Divisão Comur— 
cá, approvndo por. decreto de 
ºu de setembro de l890. 

Pmpo, 400 reis; pelo correio, 
franc-0 de parte. 

Vende-so desde já na Li- 
vraria Archivo Juridico. de A. 
G. Vieira Paiva, editor. rua do 
Bomjurdlm—B'I—Portu. 

Eduardo Cat'val ho 
_ _ .  

Notas sobre a pe.- 
nalidadaiinstitui- 
ção e reg-íman 
prisional. 

Contem & partes.—;!JEvolaç-io hirs- 
toriuo—philusophia da peuutidudu= 23 Direita-du pmnr=3.' Prism um gentil. e plano uulIulurz-AJ Prubluuum pulli— moinho». 

Ulm- puulicada . pmpnmtu. & 
circular a." Btt? du ul." procura:] .. regia (IU-Porto. 

lºl—eçª" 0 0 0  reis 

Vende-,se um Santo Thy - 
si. na livraria, 'i'hyral-m—e, de 
José Bento llurreia, & rm Gui- 
marães, no estabelunnu'utn ou 

Publicada. em h a r - _  

AVELINO DA SILVA GUIMARÃES BIBLIOTHECA DOS DBAMAS 

; "FA MILIA 
_ . . —  

A Crise Agricola 
Porãugueza 

ESPECIALMENTE NU MINHO ' 

MEIOS D'A'IIÉINUAÇÃO MYSTEIHOS DA LOUCURA 
_ 

' Este :rnmie romance de Um volume. 700 ra. “ sensação. n-rigiuni pur-:uizuuz 
pm I.:ldiulaa But-“Nha. l'ulªllmrli & lindos t'ulunwsuemh'" franf coz. en.-.quvrllus cun: alguei- Icnlr=;—: "atual;-::. 

Vende-se em Guimarães na Inju_ de Francisca .Inaqnim 
de Iªi-ellas. rua ti.-.: Rainha; nu.; 
Porto, no l ivraria Guttemherg &. ,, __ . , l _ CuuqIu Valim “.º. 70 - : ; :t.l,..tll.lb i.:i- irq-,liura em ;».lautnaw & cru,-no-Iztugruphu— MEDICIN—ÁÇIÍIIGIÉIIIÍÃ 13:15:37“ diª"-mumu Bmw ;. 

_ Dislribuem-so cod:: Sema-. 
na % pngiims de leitura, ou 
12 e uma gravura. por ao 

UNICO METHODO RACIONAL 

martin » ponens 
PELO DR. 'I'. n .  ALLIHUN 

MEDICO E GIBUBGIÃO 
Villª! Di “IATA! 

PREÇO MIO ums 
Vende-se em todas as prin- 

.ei tes livraria; . 
3:45. .? 

Par-aa provincia as retliesms serão ás cadernetas do 5 fusú— 
calºs ou 160 paginas. & só uc- crcsce o porte do correio. 

A magna—so no Escriplurio— 
rua SMIAIVA DE CARVA- 
LHO, 17, e nos lugares mais 
cem:-nes de Lisboa e Porto & ªdmitiªm ªº p'reyãm- . . 

ISE P A W o * 
JORGE PE YREBBNER 

'rnAoimçÃo 
Da. lar.- D. GUIOMAR TORREQAO 

- 
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—
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PREÇO de cada volume. 500 reis; elegantemente carlunnIo 600 reis;cartnn:ído e dourado por folhas, Tui) reis. Assi— gna—se 8 satisfazem—so todos os pedidos na administração «ln Counpanbiu Nacional Editora, largo tIO Conde Barão. ou em casa dos seus correspondentes e livrarias 

SERoEs-DE HISTORIA 
DB. ANTONIO XAVIER RODRIGUES coaoÉmu 

Collecçâo de narrativas rigomlm-nte historic“, sobro os factos ' mais dramutmos ti:: Historia Portuguesa:: 
Leitura instructiva, interessaram—ima e absolutamente recoznmendavul 

2 vol. com mais de âoºlizig.,'tii'. Irion" I'ºIS; ulegautenmula cnrtolludi Iai-'till); polo com-iu, lõll lu uuºiáiiala. 

Venªe—se no Porto, na .Agencia da 
Revista lIIuslraxIa', Sá da Bandai] :. 
217 ' 

HEDAUÇAUp—IDMINISTRAÇÃO E T E'POGIIAPHIA 

lina das Latina:-las mº 19 

. Editor—A? J. 
' 1 ' ' . * | “  ”“nome—. Joaquim." do f lu ida.  

& ' Mªfªlda- 

reis pagos no acto da entrega; 
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